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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Sapatu
LOCALIDADE Quilombo Sapatu
MUNICÍPIO / UF Eldorado/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Figueira
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                     RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

OBS: OS ITENS 4.2 (MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS ), 4.3 (AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS), 5.1 
(ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  E 5.2 (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES ), 5.3  (CRONOLOGIA) , 6.1 
(USOS COTIDIANOS) E 6.2 (USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS NO CAMPO 4.1, ABAIXO: 

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS /  MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS / AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS 
DIFERENCIADOS / ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / 
CRONOLOGIA/ USOS COTIDIANOS/USOS CERIMONIAIS

"Ouve-se falar muitas histórias a respeito da figueira. É um marco importante, a árvore mais frondosa que se vê da
estrada entre Eldorado e Iporanga. Tem as raízes muito grandes e a copa muito alta. A sombra dela o pessoal usa no
tempo quente, pra refrescar. Foi plantada pelos moradores antigos, diz que foi Dona Joana II, que era moradora do
local" (Jorlene Higina Rosa, 31 anos, Sapatu, 2011).

"Dona Joana II era avó da Pedrina, foi ela que plantou a figueira quando a Pedrina era criança. Ali era um chiqueiro de
porco onde o pessoal colocava madeira pra fazer a cerca. A figueira era um galho dessa cerca e brotou ali, bem antes
de ter a estrada.

Tem uma mulher que mora ali perto, a Andrelina, ela pegou o costume de ficar andando na estrada, e pára sempre ali
pra descansar na sombra.

Ninguém usava a raiz dela pra fazer gamela porque a raiz não é exposta, ela está num lugar plano. Quanto mais
inclinado é o lugar onde a figueira nasce, mais pra fora fica a raiz, pra apoiar ela. Antes faziam gamela de figueira aqui,
meus antepassados, mas era com figueira da mata" (João dos Santos Rosa, 70 anos, Sapatu, 2012).

"A figueira virou símbolo na comunidade, ficou como lugar onde as pessoas se reuniam para tocar instrumentos, violão,
pandeiro, ou fazer roda de prosa, piadas.  Algumas pessoas, há pouco tempo atrás, ainda participavam de jogos de
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cartas lá. Com a construção da rodovia SP 165, a Figueira ficou entre a rodovia e o Rio Ribeira. Tem uma casa perto e
bananal ao lado. Hoje realiza-se o início da procissão da Festa de Santa Luzia lá e foi gravado um clip do Rappin Hood
na figueira.

O lugar mudou com a construção da estrada, que antes era de chão batido e agora foi asfaltada. A figueira está na
área do DER (Departamento de Estradas e Rodagem) por estar localizada às margens da rodovia SP 165" (Jorlene
Higina Rosa, 31 anos, Sapatu, 2011).

5. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

7. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

7.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

7.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

7.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

8. OBSERVAÇÕES

8.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 
TOMBAMENTO

8.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

8.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 20

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, IVO SANTOS DA ROSA E JULIANA FERREIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA
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